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SINOPSE




""Berenice" é um conto de Edgar Allan Poe, centrado na obsessão e no horror. A história acompanha Egaeus, um homem atormentado por pensamentos obsessivos, e sua prima Berenice, que sofre de uma doença misteriosa. A narrativa se desenvolve em torno da fixação mórbida de Egaeus pelos dentes de Berenice, culminando em um desfecho macabro e perturbador que revela a profundidade de sua obsessão.




Palavras-chave


Gótico, loucura, obsessão








AVISO




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dadas as normas sociais em evolução e nossa compreensão coletiva de questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.




Os nomes em idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.
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Dicebant mihi

sodales, si sepulchrum amicae visitarem, curas meas aliquar tulum fore

levatas.—Ebn Zaiat.




 




A

miséria é múltipla. A miséria da Terra é multiforme. Ao longo do amplo

horizonte como o arco-íris, seus matizes são tão variados quanto os matizes

desse arco - tão distintos também, mas tão intimamente misturados. Abrangendo o

amplo horizonte como o arco-íris! Como é possível que, da beleza, eu tenha

derivado um tipo de falta de beleza - do pacto de paz, um símile de tristeza?

Mas como, na ética, o mal é uma consequência do bem, assim, de fato, da alegria

nasce a tristeza. Ou a memória da felicidade passada é a angústia de hoje, ou

as agonias que são têm sua origem nos êxtases que poderiam ter sido.




Meu

nome de batismo é Egaeus; não mencionarei o de minha família. No entanto, não

há torres na terra mais honradas pelo tempo do que meus salões sombrios,

cinzentos e hereditários. Nossa linhagem tem sido chamada de uma raça de

visionários; e em muitos detalhes impressionantes - no caráter da mansão da

família - nos afrescos do salão principal - nas tapeçarias dos dormitórios - no

cinzelamento de alguns contrafortes no arsenal - mas, mais especialmente, na

galeria de pinturas antigas - no estilo da câmara da biblioteca - e, por fim,

na natureza muito peculiar do conteúdo da biblioteca - há evidências mais do

que suficientes para garantir essa crença.




As

lembranças de meus primeiros anos de vida estão ligadas a essa sala e a seus

volumes, dos quais não falarei mais. Aqui morreu minha mãe. Foi aqui que eu

nasci. Mas é mera ociosidade dizer que eu não havia vivido antes - que a alma

não tem existência anterior. Você nega isso? Não vamos discutir o assunto. Eu

mesmo estou convencido, mas não quero convencer. Há, no entanto, uma lembrança

de formas aéreas - de olhos espirituais e significativos - de sons, musicais,

mas tristes - uma lembrança que não será excluída; uma lembrança como uma

sombra - vaga, variável, indefinida, instável; e como uma sombra, também, na

impossibilidade de eu me livrar dela enquanto a luz do sol de minha razão

existir.
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